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Tereis o entendimento de meus versos. 
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INTRÓITO 



O. 



'» vertas tristes que escrevi^ 
— Singelos tyrios sem cor — 

"Brotam do meu coração 

» 

Em um extasis de amor. 



"Kjreis ao ver taes tristezas 
^o verdor da mocidade ; 
"Vivo n'um cárcere estreito 
Sem iu^ e sem claridade. 



l8 PRIMEIROS VERSOS 



Vipo entre quatro paredes 
E a alegria — um sol distante — 
lifflras ve\es allumia 
^eu coração palpitante. 



24qui componho os meus versos, 
Simples versos de rapa\: 
Versos de amor que aos quinze annos 
iMais tristes ninguém osfa^. 



•Versos de.amorf. . . Serão tristes 
Todos os versos que eu faca, 
Torque o amor que os inspira 
{Meu coração despedaça / 



— Espelhos da minha vida, 
lai como ella foi passada: 
— - ^Hsmxinoes que á noite cantam 
Saudosos da madrugada. 
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Cerro os olhos á ventura 
Quando a tudo o mundo ri; 
E passo a vida chorando 
'Venturas que já frui. 



Triste poeta sonhador I 
Qjte me importa a mim o mundo ? 
— Lameiro que espelha o ceu, 
^egro pélago sem fundo ! 



Pudesse eu em minha terra 
Cantando de monte em monte, 
Tanger as cordas singelas 
Da lyra de Q,4nacreonte ! 



"Viver nas longas campinas 
Onde a alegria floresce, 
Cí4o lado de uma outra alma, 
Que a minha alma entendesse / 
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Sede os tristes confidentes 
'De quem nasceu para a dor, 
O' versos tristes que escrevo, 
Singelos lyrios sem cor. 




II 



DEVANEIOS 



Devaneios 



<34o SUr. Conde de iMonsara^. 



M. 



.ondcgo, meu Mondego, 
Que risonho te mostras a meus olhos ! 

Minha alma ao rizo esquiva 
Só encontra tristezas, só saudades 

No que julguei venturas. . . 



Mas. . . venturas são todas as lembranças, 
Lembranças do passado ! 
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Que de enlevos e encantos n'uma lagrima 

Chorada de saudade, 
Nas horas tristes, quando tudo é luto, 
Nas horas ledas, quando tudo é vida ! 



Dos píncaros da serra, 
Correndo pelos prados de verdura. 

Vens alegre cantando; 
Espraias-tc nos campos virídentes 

Que os nossos olhos cevam ; 
E por entre penedos e altos choupos. 

Recortando a paisagem, 
Vaes risonho descendo até ao mar. 

Onde a vista se perde, 
Onde as aguas se beijam e se confundem. 



Gloria ao Omnipotente, 
A quem aprouve conceder ao poeta 
Tão bello panorama, 
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Longos caropos cobertos de florinhas, 

Collinas verdejantes, 
Por onde o cordeirinho bala e pula 

£ o camponez descanta I 
Oh I meu pátrio Mondego I Que bom tempo 

Gozei em tuas margens ! 
Lindos sonhos de amor aqui sonhados, 

Risonhas phantazias, 
Phantazias de poeta, que são fumo I 

Ai, Mondego, Mondego I 
Se eu pudesse viver em tuas margens 
Sonhando amores e tecendo enganos ! 



Longo tempo vaguei 
Tão saudozo, tão triste sem te ver, 

Que me afogava em pranto, 
E a alegria fugia de meus olhos I 

— Recordações saudozas ! — 
Mas. . . porque uma saudade é sempre grata. 

Quanto feliz eu era 
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Quando nas horas tristes relembrava 

Minha saudoza infância, 
Cheia só de illusões (}ue eram enganos 
E de áureos sonhos que eram só mentiras ! 



Mondego, meu Mondego I 
Se cm noite fria e triste no teu leito, 

A' luz do luar dormente, 
Ouvires o gemer d'alguma lyra, 

Attende. . . escuta. . . escuta. . . 
Cada nota é um ai que vem da alma, 

Pungir d'uma saudade. 
Um confidente de leaes amores, 
Linguagem triste de quem chora e ama! 



ni 



ALMA IMMORTAL 



Alma immortal 



Ao SUr. Dr. Assis Teixeira. 



• Memento homo qala pnltli ei et In pnlTerem reverterit. • 

udo veio do nada e ao nada ha de volver, 
Tudo nasceu do pó e em pó se ha-de tornar, 
Do nada veio o amor, do amor veio o soítrer, 
£ a vida não é mais do que soffrer e amar ! 



E ussim chorar e rir, gozar e padecer, 

A opulência, a miséria e o vicio a fermentar, 

A vida que nos foge illusoria, a correr, 

E* fumo, é sombra, é nada. . . é pó que anda no ar ! . . 



Sonho desfeito 



V i-te n'ufn sonho, creança ; 
Sonho doirado e risonho I 
Ai quem me dera esse sonho 
Eternamente sonhar ! 
Alegre, viva, travessa, 
Inconstante mariposa 
Tinhas a cor de uma rosa 
Brincando á beira do mar. 
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Ias correndo e saltando, 
Descuidada pela areia, 
E n'e8se instante, sereia. 
Pousaste os olhos nos meus ; 
Parei. . . olhamos. . . coraste. 
Eu sorri e tu sorriste. . . 
E' certo que Deus existe ! 
Ai, bemdito seja Deus I 



Que linda I Um laço encarnado 
Prendia-te a trança escura : 
De branco, tinhas a alvura 
Macia de um cordeirinho ; 
No grande chapéu de palha 
Molhos de fitas e flores. . . 
E eu conteí-te os meus amores 
R as dores do meu caminho I . . . 
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Basta 1 Náo quero dizer-te 
Aquillo que já lá vae I 
Um sonho é folha que cae, 
E' jóia que se perdeu ; 
Os sonhos Ieva-08 o vento, 
£ este meu desfez-se em nada ! 
Foi som de tecla vibrada, 
Soou, calou-se, e morreu I . . . 



1 



DE MADRUGADA 



De Madrugada 



<*4' Senhora {Marquesa de *Bellas. 



XjL aurora vem nascendo ! 
Eleva-se risonho o sol no espaço ! 
£ Diana, confidente dos amantes, 
A fronte ebúrnea envergonhada mostra 
Por diaphanas nuvens meia occulta ! 

A derradeira estrella 
Já prestes a extinguir a luz mortiça 
Recorda-nos a esp'rança — viva agora, 
Logo quasi apagada e morta emfim ! 
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Bizarras, finas cores 
Tingem de leve os vastos horisontes 
E de um áureo subtil o mar se listra I 

Agora a lua pallida 

Desmaia-se nos ares 
R já não brilha a derradeira estrella ! 



£sp'ranva, estrella da alma, sois na vida 
Das estrellas do oeu fiel imagem : 

De noite — na amargura — 
Brilhaes, sorris, pharol abençoado ; 
Mas quando o sol da realidade surge, 
A vossa luz de prata, lentamente, 
£sp'rança, estrella da alma, entre nevoeiros 

De sonhos esmorece ! 



As relvas melindrosas 
Orvalham-n'as as lagrimas do ceu ; 
Bandos de alegres pombas 
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Estendem já no ar as niveas azas ; 
Entre os flexíveis ramos do arvoredo, 

Cantam os pintasilgos ; 

Formosas borboletas 
Já cruzam pelo prado o vôo incerto ! 



A natureza, a máe fecunda, acorda 
Na mais intensa e viva alacridade I 



O ingénuo pegureiro, 
Entoando alegre a rude cantilena. 
Lá vae — cajado ao bombro — atraz dos bois 
Que saem fumegando do curral. 

Graves e pachorrentos. 
Saltitam-lhe no encalce os cordeirinhos 
E Hippala, uma pastora, os vae guiando. . . 
E' alegre, gentil, mas dura de alma ; 
E 08 ternos corações de amor feridos 
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De encontro a tal dureza se espedaçam. 

— Deus lhe perdoe o mal que os olhos d'ella 

Vão pelos tristes campos semeando ! 



N'este fresco regato, 
Que vae a murmurar por entre as silvas, 
Faísca o sol em gargalhadas de oiro. 
Chloris formosa, a vida traz aos campos 

£m braçadas de flores ; 

E o Zephiro lascivo, 
Occulto, percorrendo os verdes prados, 
Faz bulir malmequeres e papoilas 
De entre as quaes, a sorrir, namora e espreita 

A Deuza que as espalha. 



Em tudo ri o amor ; 
Só na minha alma já desilludida 
Lamenta-se e soluça amargurado 

Este mal sem remédio. 
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Se ha «llivio na própria desventura 
Quero chorar, porque a chorar eu goso ! 
Oh 1 corram, corram dos meus olhos tristes 
Ardentes corram incessantes lagrimas, 

Lagrimas piedosas, 
Cautério que me queima e dulcifica 
Ao mesmo tempo o coração no peito ! 



VI 



AMOR ENGEITADO... 



Amor engeitado. . . 



IN fio sei que intimo fogo dilacera 
Meu pobre coraçfio despedaçado 1 . . . 
Se é divino este amor, porque ha crestado 
As illusóes da minha primavera ? f . . . 



Sinto que é puro, sinto que é sagrado ; 
Mas tu és má, desprezas-me I Ai quem dera 
Que o triste que em teus olhos foi gerado 
Te humanisasse o coração de fera ! 
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Tu não podes, não deves ser ingrata ; 

E' nos olhos que a alma se retrata 

E foi dos teus que o meu amor brotou ; 



Se é puro o filho, a mãe deve ser pura, 
E não mata uma santa creatura 
Um filho bom que n'ella se gerou I 



k 



VII 



ENGANO D'ALMA 



Engano d^alma 



Â, 



.s vezes, mesmo acordado, 
Eu cerro os olhos e vejo 
Na febre do meu desejo, 
Na anciã do meu cuidado, 
Teu corpo fresco a meu lado I 
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És tu, a mesma expressão, 
A mesma clara alegria, 
Que, como o sol do meio dia, 
Entrou no meu coração 
Dissipando a escuridão ! 



E sinto um doce prazer 
Que adoça a minha amargura, 
E tenho a maior ventura 
Que posso no mundo ter : 
A ventura de te ver 1 



Ver 08 teus olhos a olhar 
Meus olhos, que olham os teus, 
E vão, por entre escarcéus, 
Lanchas perdidas no mar, 
No mar alto d'esse olhar I . . . 
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És tu, és tu que eu diviso 
N'um curto instante risonho, 
( Que tanto dura o meu sonho ), 
Tal qual és e eu te idealiso : 
Um anjo do paraiso! 



Que me entras no pensamento, 
Âtravez sombras mentidas, 
Vida que vales mil vidas, 
E consegues n'um momento 
Dissipar o meu tormento 1 



Illudo-me sim, mas quero 
Por teu amor illudir-me ; 
Náo é sincero nem firme. 
Mas gozo n'e8te exagero, 
Julgando-o firme e sincero! 
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E a dor nem sempre me rala, 
Que ao coração na amargura 
'Inda resta uma ventura, 
Que a existência lhe embala : 
E' vel-a, poder sonhai -a I 



E é por isso que acordado 
Eu cerro os olhos e vejo, 
Na febre do meu desejo, 
Na anciã do meu cuidado, 
Teu corpo fresco a meu lado! . . 



VIII 



PRECE f... 



Prece!. . 



v^uando ao fulgor das rutilas estrellas, 
Que scintillam no vasto firmamento, 
Meus olhos alevanto, só de vel-as, 
Luzes que tremem ao soprar do vento, 



Largo á saudade as caprichosas velas, 

£ vou-me pelo mar do pensamento, 

Das minhas impressões chamando aquellas 

Que são sempre o meu goso e o meu tormento I 
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E sempre o rosto d'ella táo formoso 
Me sarge na penumbra do passado, 
Tomando-me feliz e desditoso 1 



Meu Deusl se ella anda n'am caminho errado, 
Que a salve a luz do teu olliar piedoso, 
£ a arranque ao meu destino amargurado I 



IX 



ESTRELLA APAGADA 



Estrella apagada 



q4o meu amigo Egas de oálpoim. 



M. 



.eu coração era um ceu, 
Que tinha só uma estrella. . . 
Uma noite perdeu-se ella, 
E por ella perdi-me eu I 



Foi ella quem me deixou 
Ás escuras. . . essa estrella 1 
Mas que importa que fosse ella, 
Se tanta vez me guiou I . . . 
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Passava a noite, o olhar fito 
Na minha única estreita, 
E nunca mais pude vel-a 
Brilhar no espaço infinito ! 



Astro de amor no meu ceu, 
Assim tão pura e tão bella, 
Porque te apagaste, estrella ? 
Estreita, quem te perdeu ? 1 . . . 



Eu procuro-a sempre em vão ; 
Que a minha única estrella. 
Ai nunca mais hei-de vel-a 
Brilhar no meu coração I . . . 



EXTASIS 



% 



Extasis 



.4o meu amigo António L. Neves 
da Costa. 



kJ que tem de divino o pensamento 
Que tfio alto se eleva, quando, absorto, 
Eu sinto sobre a terra o corpo morto 
E a minha alma no ceu só busca alento ? 1 



Qualquer coisa divina o peito encerra ; 
Qualquer coisa sagrada o peito abriga ; 
O nosso pensamento ao ceu se liga 
E o ceu procura quando foge á terra. 
5 
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Se os olhos cerro, olhando o immenso espaço 
Que medeia entre mim e quem me guia, 
A minha inconsciente phantasia. 
Águia atrevida, vda sem cançaço I 



Sinto á roda de mim que tudo é vago; 
Mas ha não sei que luz febril e intensa, 
Que me descobre essa clareira immensa 
Onde em sonhos n*um extasis divago. 



O ceu, a terra, o mar. . . é tudo um ceu 
Envolto n'uma aureola resplendente I 
— Quem é que olhando o ceu puro e clemente 
Nos desvios da crença se perdeu ? I 



Que sons confusos, cavos e soturnos. 
Vêem dos longínquos, vagos horísontes, 
I>esde o murmúrio límpido das fontes. 
Até á voz dos pássaros nocturnos I . . . 



PRIMEIROS VERSOS 67 



£ tudo o que eu passei, o que lá vae, 
A vida que vivi — manha doirada I — 
Vejo-a na mente a resurgir do nada, 
Fumo de incenso que no ar se esvae 1 



Vem tudo ao pensamento, o grande mar, 
Vem tudo o que no olvido naufragou ; 
Se o passado uma nuvem o offuscou, 
Agora á luz do sol vejo-o brilhar. 



A alma em delirio me subjuga e vence. 
A alma I . . . é ella que me eleva ao ceu I 
Filha do pó, porque do pó nasceu, 
Ao ceu aspira, porque ao ceu pertence I 



E é pois assim absorto, delirante, 
Que eu vejo alguém, imagem vaporosa, 
— Cabellos negros, faces côr de rosa — 
Passar como uma sombra vacillante. 
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I 



£' pois assim, assim é que ea a vejo, 
E' assim que eu lhe quero e que eu a adoro ; 
E sei entáo que vivo porque choro 
Beijando a sombra, que mais nadf beijo 1 



Quanto mais a procuro mais se esconde, 
Mas olho-a e é n'este sonho que hei*de amal-a. 
Falo com ella. . . escuto a sua fala. . . 
Vinda do ceu, do mar. . . ou náo sei d'onde 1 . . . 



Oh 1 extasis, que a minha dor acalma, 
Arranca-me da terra em que eu habito. 
Que só o mar sem fundo do infinito 
Me mata a sede que me abraza a alma 1 



XI 



RISO E CHORO 



Riso e Choro 



Ue que me «erve a mim rir ou chorar 
Se me dóe sempre este infeliz amor ? i 
— Ás vezes a tristeza inda é maior 
Quando se tenta em risos occultar I 



Se choro ou rio, a rir ou a chorar, 
Sinto egualmente amarga a minha dor ; 
Porque o chorar e o rir sáo, em rigor, 
Na desgraça, dois modos de penar. 



12 
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Na pavorosa noite que me iaVade, 
Se choro, mais se aviva esta saudade, 
Mais se aviva, se rio, esta tristeza. . . 



£' inútil, portanto, o riso e o choro 
N'esta existência vá, porque eu a adoro 
E porque ella me odeia e me despreza ! 




XII 



CANTIGAS 



Cantigas 



24os meus condiscípulos. 



Fi 



ilho das almas que se amam, 
Amor alegre, cantae, 
Que a mãe do meu engeitou-o 
£ é triste por só ter pae I 



O* chama do meu amor, 
Porque vos não apagaes ?. . . 
Porque as lagrimas que choras 
Cada vez me atiçam mais. 
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à 



N'e8se amor que me tiveste 
Minh'alma vida encontrou ; 
Mas a vida que me deste 
Foi ella que me matou 1 



Coração, ai coração, 
Que vaes por esses caminhos, 
Não tentes colher as rozas 
Que te rasgas nos espinhos ! 



Quizera nas minhas mãos 
Ter o ceu, a terra e o mar, 
Ser senhor do mundo inteiro 
Somente para t'o dar ! 



Os teus desdéns são espinhos, 
No coração os concentro. . . 
Quando te aperto ao meu peito 
Sinto picadas cá dentro I 
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Os meus olhos choram, choram 
Por mal do meu coraçfio ; 
Ch<n*ae olhos, vós sabeis 
Se elle tem soffrido ou nâo I 



Olhos negros cor da noite, 
Olhos verdes cor do mar, 
Olhos azues cor do ceu. 
Onde irei eu naufragar ? I 



Um olhar d'esses teus olhos 
£ um sorrizo dos teus lábios 
Tem sciencia que faria 
Endoidecer trinta sábios ! 



Lua, lua redondinha, 
Que vaes no espaço a boiar, 
Tu vaes boiando e eu cantando 
O meu amor ao luar ! 
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Os olhos da minha amada 
O meu olhar os perdeu I 
Quem sabe se andam a olhar-me 
Entre as estreitas do ceu ? 1 



Eu sinto arder em meu peito 
Uma chamma que não vejo ; 
Apaga-a tu, minha amada, 
Vem apagal-a n'nm beijo ! 



A chorar me despedi, 
Despediste-te a chorar ; 
Mas eu a chorar parti, 
£ tu ficaste a cantar I 



Nunca a tristeza e a alegria 
Em nós dois se harmonisava ; 
Eu chorava se ella ria, 
E se eu ria ella chorava I 
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O' guitarras que gemeis 
As portas das namoradas, 
Pombaes de beijos que inundam 
As almas em revoadas ! 



O Mondego vae andando, 
Vae em caminho do mar ; 
Vae andando e vae cantando, 
Nâo sabe onde vae parar I 



Lindas filhas do Mondego, 
Gozae, que a vida é gozar 1 
Se para gozar nascestes, 
Náo quero ouvir-vos chorar I 



Meu pranto inútil cahiu 
N'um coração de mulher. . . 
Em terra inculta e pequena 
Náo vai a pena chover I 
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Estas cantigas que ea canto, 
Os meus ais, os meus gemidoa. 
Voam nas azas do vento 
E morrem nos teus ouvidos I 



Se quem ama náo odeia, 
Entáo exp1ique-me alguém 
Porque lhe tenho eu amor, 
E ás vezes ódio também I 



Meus versos, os que mais amam 
Melhor os intenderão, 
Porque nem todos intendem 
Âs falas do coração 1 



Pela calada da noite, 
Quando tudo repousava, 
Eu ia compondo os versos 
Que o coração me ditava ! 
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Esses teus olhos, querida, 
Davam-me vida e calor. . . 
O' vida da minha vida, 
Meu evangelho de amor ! 
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CASTELLOS NO AR 



Castellos no ar 



JCfU passo lungas horas de tristeza, 
Desde o dia fatal em que te vi 1 . . . 
Já iiáo me volta á alma com certeza 
Essa ingénua alegria que perdi ! 



Eu levo os dias a pensar em ti, 

No teu rosto, na tua gentileza, 

Toda a minha alma se concentra e reza, 

N'um templo de oiro que a sonhar te ergui I 
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Eterno adeus das almas condemnadas 
Que se perdem no vasto firmamento, 
Partiu minha alegria e náo voltou I. . . 



O' nuvens para sempre desmanchadas I 
Frágeis castellos que fundei ao vento 
E que o vento desfez e me levou 1 
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SERENATA 



i 



Serenata 



M-orcninha de olhos negros, 
Negros, negros sem ter par, 
Os teus cabellos sâo negros, 
Negros como a noite escura, 
Negros como o meu pczar 1 
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Kesamo inteira uma vida 
Quando vejo a minha amada ; 
Quantas vidas já vivi 
N*esta vida amargurada, 
Entre tantas que perdi ! 
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A NAUFRAGAR 



A naufragar . . . 



lYLarinheiro do amor, uma manha cantando 
Embarquei-me e parti, ceu claro, um mar de rosas. . . 
Era alegre e feliz. O barco ia singrando 
Pelo tranquillo azul das ondas murmnrozas. 



Mas foi-se pouco a pouco o mar encapelando, 
Sacode o vento rijo as ondas tempestuosas, 
Quebra-se o mastro e o leme, e eu vi a morte quando 
A noite ia cahindo em sombras pavorosas 1 . . . 
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No mar alto do amor ando a boiar sem norte I 
Grito, supplico e choro em vâo, que é minha sorte 
Errar, perdida a fé, por entre os nevoeiros ! 



Debalde imploro a paz dos meus dias passados, 
Que não voltará mais I . . . Sou como os desgraçados 
Que se arrependem só depois de prisioneiros I 



XVI 



ENTERRO DE UMA GREANÇA 



i 



Enterro de uma creànça 

2^0 meu amigo 'Bernardo de oálpoim. 

ÍN a aldeia, ao romper do dia, 
Pelos campos orvalhados, 
Soluçam na aragem fria 
Lamentos arremessados 
Como a lava de um vulcão ; 
Os sinos cadiericiaidos 
Vibram, que é uma aflBicçâo, 

Tão la Ião I 

Táo la Ião 1 
Na torre da freguezia ! 
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Na estrada do cemitério 
O enterro vae caminhando ; 
Revoam no espaço ethereo 
As andorinhas em bando, 
Em busca de outra regiáo. . . 
Os sinos, como um psalterio, 
Choram que é uma a£Bicçáo, 

Táo la láo I 

Táo Ia láo 1 
Da morte o negro mysterio I 



O enterro de uma creança I . . . 
Lá vae coberta de flores ; 
Na paz eterna descança, 
Sem agonias nem dores, 
Deitada no seu caixfio. . . 
E os sinos, em váos clamores, 
Troam, que é uma afflicçáo, 

Táo la láo I 

Táo la láo I 



PRIMEIROS VERSOS 99 



Contra a morte embravecida, 
Que rouba sem compaixão 
Mais uma creança á vida I 



XVII 



MODELO 




^'■l^L^ *. 
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XVII 



MODELO 
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Para a pintar que noites de vigilia I 

Foi assim que Dirceu pintou Marilia 

E pinta sempre um pintor cego — o amor — . 



Eu quero insomnias, febres, sobresaltos, 
Tintas mimosas, pensamentos^iltos 
E ser o seu poeta e o seu pintor 1 
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DESALENTO 



Desalento 



J\\ não me faties das venturas idas 

Que se perderam I 
Se no passado resumi cem vidas, 

Todas morreram 1 



Se no sonho consiste a f licidade, 
Porque ha-de a gente 

Saber na dura e fna realidade 
Que um sonho mente ? ! 
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£ foi n'um lindo sonho que ao meu lado 

Te amei sorrindo 
Âo meu amor ; mas hoje eis-me acordado 

Do sonho lindo I 



Feliz sonhei, porque a ventura é sonho 

Que mal se abraça 1 
Sol entre nuvens a espreitar risonho, 

Que brilha e passa I . . . 



Horas da vida tive-as eu contadas 

Uma por uma, 
No alegre sonho das manhãs doiradas, 

Que o amor perfuma I 



De tanta flor as pétalas cahidas 

Apodreceram ; 
Ai não me falles das venturas idas. . . 

Todas morreram I . . . 



^ 
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FIAT LUX 



Fiat lux 



v^nando por sobre a terra as sombras descem, 
Â minha alma n'um louco desvario, 
Indómita arremete ao desafio 
Com todas as tristezas que apparecem. . . 



Crescem as sombras e as tristezas crescem, 
E eu nervoso e febril olho-as e rio ; 
Tento afastar o inverno ermo e sombrio, 
Em que as nuvens os dias escurecem 1 
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Debalde o tenta a minha juventude, 
Que quer sol e quer paz e quer saúde, 
Forte do grande amor que tu desprezas ! . . 



Quizessem os teus olhos ter piedade 

£ verias que intensa claridade 

Me dissipava as sombras e as tristezas I. . . 
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BEM HAJAS 



s 



> 



Bem hajas 



E. 



rstrella que me seduz, 
Estrella da minha vida, 
Trago sempre a tua luz 
Na minha alma reflectida, 
Estrella que me seduz, 
Estreita da minha vida I 
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Ao ver-te n*um ceu aberto, 
Onde a alma te procura 1 
Parece-me o ceu mais perto ; 
£ não qaero outra ventura 
Que ver-te n*um ceu aberto 
Onde a alma te procura ! 



No ceu ideal d'este amor, 
Quando despontas, estrella, 
Dissipas todo o terror 
Da noite que se ennubela 1 . . . 
Ai como é lindo este amor 
Que tu deslumbras, estrella ! 
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SAUDADE 



i 



Saudade 



Oaudade negra, amarga, dulurida 
D'esta minha existência amargurada, 
Ave triste do amor, que andas perdida. 
Poisa a cantar junto da minha amada. 



Dize-lhe o que eu padeço n'esta lida, 
Com ella sempre na alma retratada, 
Que este escasso viver já nem é vida. 
Que para mim sem ella o tudo é nada I 
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Que o meu amor do seu amor sedento, 
Talvez possa arrancar-Ihe algum lamento, 
Ave, saudade de um prazer extincto 1 



E atraz volvendo os olhos razos de agua, 
Talvez se compadeça d'e8ta magua 
E por mim sinta o que eu por ella sinto i 
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ELLA ! . . . 



% 



Ella!... 



HjU vejo-a sempre, sempre ! . . . o anjo tutelar 
Que em sonhos me acompanha e que meus passos guia, 
Quer ao vivo fulgor do sol, quer do luar 
A luz dormente e fria. 



Eu vejo-a sempre, sempre I . . . em sombras vaporosas 
Com seu cabello negro e cahindo-lhe em veu ; 
Tem nas faces a cor finissima das rosas, 
No olhar o azul do ceu. 
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Oh 1 malfadado amor I minha alma dolorida 
Comsigo chora sempre a esp'rança que perdeu ; 
Esperança que nasce uma só vez na vida 
£ que em mim já morreu I 



£u vejo-a sempre, sempre I á dúbia claridade 
De um astro que brilhou e em nuvens se escondeu ; 
Na fronte um náo sei quê de triste realidade 
Como de quem soffreu I 



Desventurado amor ! Meu Deus, que vida esta 1 

■ 

A paz do coração nao sei em que consiste ! 
Ai ! SC na primavera é tudo riso e festa, 
Minh'alma, porque és triste ? I 
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VIDA NEGRA 



Vida negra 



í^u sinto pouco a pouco que me invade 
A densa névoa, o negro desalento ! 
Ó sol que ris no azul do firmamento 1 
Porque é táo triste a minha mocidade ? 



Na mais amargurada soledade 
Passo os dias chorando o meu tormento, 
Criando esp*ranças que desfolha o vento, 
N*uma rude e implacável tempestade. 
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Este amor me fez fraco e me fez forte ; 
Deu-me a um tempo valor e covardia 
E até me deu na vida a própria morte I 



O que nunca me deu foi alegria, 
Que está na minha amargurada sorte 
Ver o sol encoberto em pleno dia I 
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SUPPLIGA 



Supplica 



XjLqiii á beirn mar, que o mar é triste, 
A vida passarei sempre a cantar ; 
Não me venhas dizer o que é ventura, 
Ru gosto de chorar em noite escura. . . 
Ai deixa-me chorar ! 
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Criei do nada o meu ideal um dia 
Na mente em braza, ao fogo da paixão ; 
Vi-te preza um momento nos meus braços, 
Vi-te fugir depois, segui-te os passos, 
— Sonhador louco atraz de uma visáo ! 



Vi-te ao longe, corri cheio de crença, 
Borboleta que voa para a luz. . . 
Julgava que a visão que me fugira 
Se enternecesse aos ais da minha lyra 
E abrisse ao sen cantor os braços nus. 



£nganei-me I e por isso eu ando agora. 

Riso nos lábios e no peito a dor, 

Ao vento e á chuva na sombria estrada 1 . . . 

Serás sempre a visáo irrealisada 

Do meu primeiro e incomprehendido amor ? ! 
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Desenrola em meu livro as negras tranças, 
Anima-o com a luz do teu olhar, 
Vem repetir-me, quando tudo é triste, 
Essas quadras singelas que me ouviste 
E que eu gostava de te ouvir cantar ! . . . 



Porque me foges ? 1 Porque me desprezas ? ! 
N*um chão de enganos que jamais floriu 
Deixas-me triste e só, sem que te doa 
A negra sorte de quem anda á toa 
Atraz de uma visão que lhe fugiu ! 



Compadece-te, vem, entra em meus sonhos 
E eternamente deixa- me sonhar 1 
Quando aos meus lábios aflorar teu nome, 
Nâo rias d'este amor que me consome. 
Se eu acordar dos sonhos a chorar ! 
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Vem junto a mim, inclina-te aos meus hombros, 
Dize as palavras que te ouvi dizer, 
Doces palavras d'esse amor doirado. 
Quando tu te sentavas a meu lado. . . 



Ai ! coração já basta de sotfrer 1 . 
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FATAL MOMENTO 
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Ao ver-te fui. . . segui-te inconsciente, 
Somnambulo de amor, e de repente 
Entrei na intensa luz de um ceu aberto ! . . . 



— Oh sarcasmo cruel do meu destino 1 
Entregas-me o seu corpo alabastrino 
K roubas*m'o depois de o ver tão perto ! 
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VENCIDO 



Vencido 



V esti uma armadura reluzente 
E assim parti, indómito e altaneiro, 
Lança em riste, alma em fogo, forte e crente. 
Contra o mal que envenena o mundo inteiro I 



Combati resoluto, frente a frente, 
O soberbo, o vaidoso, o lisongeiro, 
O devasso e o traidor que fere a gente 
Pelas costas, beijando-nos primeiro I 



M^ PRIMEIROS VERSOS 



Encontrei-te, porem, no meu caminho ; 
E o amor, que me embriaga como o vinho, 
Quebrou-me as forças, esmagou-me o peito, 



Partiu-me a lança ; e u coração a arfar 

Não tem vigor, mulher, para luctar 

Ai de mim 1 contra o mal que lhe tens feito ! 



k 
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A CAÇADA 



A caçada 



24o Sár. Eduardo de Almeida. 



L/i vae £1-Rei manhã cedo 
Para a tapada caçar ; 
. Vae ii'uiii corcel todo branco, 
Upa I upa I a galopar I 
Vão com elle os cavalleiros, 
Que o teem de acompanhar, 
Em cavallos todos brancos, 
Que é de a gente se pasmar ! 

IO 
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Levam brilhantes jaezes 
De uma riqueza sem par 1 
Entre nuvens de poeira, 
Que se ennovellam no ar, 
Lá váo por montes e valles 
Upa I upa I a galopar I 

El -Rei leva esporas de oiro, 
Leva gibáo verde-mar, 
Tem no chapéu plumas brancas 
Que ao vento ondulam no ar, 
Ao longe parecem pombas 
Brancas, brancas a voar, 
As plumas brancas de El-Rei, 
Que vâo no ar a alvejar 1 

« — Ó minha máe, ouço ao longe 
Cavallos a galopar. — » 

« — Escuta, meu filho ; espera. 
Que elles hão de aqui passar. — » 
« — Ó minha mSe, minha máe. 
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Já os vejo approximar : 
Um traz um lindo gibfio, 
Lindo gibáo verde-mar, 
Traz no chapéu plumas brancas, 
Que o vento agita no ar. — » 
« — São El-Rei e os cavalleiros 
Que o teem de acompanhar ; 
Váo caçar para a Tapada, 
Onde costumam caçar. — » 
« ~ O minha máe, minha mãe, 
£ bem triste o meu azar 1 
Quem me dera ser fidalgo, 
Ter riquezas de invejar, 
Ter coches e ter cavallos 
Para n'elles passear, 
Ter soberbos galeões. 
Que me pudessem levar 
A ver todas as grandezas 
Das terras de alem do mar I — » 



1 
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£ £I-Rei e os seus companheiros, 
N'am tropel de atordoar, 
Passam todos de roldáo 
Upa I upa ! a galopar 1 



Bellas moças, guapas moças 
N'uma ribeira lavavam, 
Quando El-Rei e os cavalleiros 
As aguas atravessavam. 
Mettiam todos a passo 
E 08 cavallos recuavam 
Medrosos, desconfiados, 
Apenas na agua entravam ; 
Depois, ganhando foiteza. 
Galhardamente passavam. 
Agua clara até nos peitos 
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Chap, chap, atravessavam, 
Entre as guapas lavadeiras, 
Que na ribeira lavavam. 
Estendidas sobre a relva 
Alvas roupas enxugavam, 
Risonhos flocos de neve 
Que os raios do sol coravam ; 
Eram lençoes de noivado 
E colletes que apertavam 
Formosos e duros seios, 
Que em estos de amor arfavam. 



Tinham todas olhos negros, 
Tão negros que captivavam ; 
Os seus corpos donairosos 
Nas aguas se retratavam. 
Os seus compridos cabellos 
Nos hombros lhes ondeavam 
Negros, tâo negros e bastos, 
Que muitas prizôes causavam ! 
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Tinham as faces crestadas, 
Porqae ao sol se lhes crestavam ; 
Lábios que n'ellas poasassem. 
Por certo que se queimavam 1 
Os braços nas e roliços 
Na corrente mergulhavam ; 
Ditosos os namorados 
Que esses braços abraçavam ! 
Sobre o crystal transparente 
Seus bellos rostos miravam ; 
E os amores do seu peito, 
Batendo a roupa, cantavam I 



£ emquanto lavam e cantam 
Os cavalleiros passavam. . . 
Diz a mais bella de todas 
As moças que allí lavavam : 
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* — Senhora mãe quem são estes 
Tão ricos no seu trajar, 
Em cavallos todos brancos, 
Alegres, a cavalgar ? 
Que cavalleiro é aquelle 
Com um gibão verde-mar, 
Com umas esporas de oiro, 
Plumas brancas a voar ? 1 
Minha mãe, que lindo moço I 
Quem m'o dera acompanhar 
A* sella no seu cavallo, 
Ir com elle a galopar I — » 



« Aquelle, filha, é £1-Rei 
Tão cortez no seu saudar ; 
Os outros são os fidalgos 
Que o teem de acompanhar ; 
Vão p'ra 1 apada Real, 
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Onde costumam caçar. — » 

E a lavadeira e EI-Rei, 
Sorrindo, cruzam o olhar. . . 
Boca alguma melhor fala 
Que os olhos sabem falar I 
El-Rei partiu a galope 
E ella ficou a sctsmar. . . 
Segredos que os olhos dizem « 
A boca sabe-08 calar I 



E ao longe, que mal se avista. 
Correndo sem descançar, 
Entre nuvens de poeira 
Que se ennovellam no ar, 
Lá vSo por montes e valles 
Upa I upa 1 a galopar 1 
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Vae El-Rei, severo e tríste, 
Com navens negras no olhar ; 
E' qne leva no seu peito 
Uma alma anciosa a chorar, 
Anciosa, por ver táo linda 
A lavadeira ao passar I 
E a alma da lavadeira 
Também ficou a penar ; 
Toda a agua da ribeira 
Nâo poderia apagar 
O incêndio, que lhe deixara 
El-Rei no peito a lavrar I 
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Chegou El-Rei á Tapada, 
Onde havia de ir caçar. 
Troe, troe, troe, oave-se ao longe 
Uns cavallos a trotar. . . 
Lá vem, lá vem a Rainha, 
Linda, linda de encantar, 
N*uma carroça doirada, 
Que o sol parece esmaltar. 
Tirada por seis cavallos. 
Brancos da cor do luar 1 
Lá vem, lá vem a Rainha, 
Que linda no seu trajar ! 
Vestido ligeiro e branco 
Como as espumas do mar I 
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Lá vem, lá vem a Rainha 
De veu cabido a ondear ; 
Sobre os seus cabellos de oiro 
Fl actua a espuma do mar I 
Lá vem, lá vem a Rainha, 
Traz um soberbo collar, 
Finas pérolas scintillam 
Por entre a espuma do mar I 
Lá vem, lá vem a Rainha, 
E' da gente se pasmar. . . 
Parece Vénus surgindo 
D' entre as espumas do mar I 
Traz um cinto azul celeste. 
Azul cor do seu olhar, 
£ ao descer lindos chapins 
De seda deixa mostrar ; 

Altiva passa a Rainha ; 
As aias que a acompanhavam. 
Em riqueza e formosura 
Menos do que ella brilhavam. 
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Descobrem-se os cavalleiros 
E cortezes saudavam, 
E a Rainha e suas aias 
Também saudando passavam. 



O povo corre á porfia, 
Corre de todos os lados : 
Ceifeiras deixam as ceifas, 
Deixam pastores os gados ; 
Passa alegre a cavalgada 
E ficam todos pasmados 
De ver tão lindos cavallos, 
Ricamente ajaezados, 
Tantas damas donairosas. 
Fidalgos tão denodados 1 
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Mas n'isto £1-Rei baixa os olhos, 
Que mysterio n'es8e olhar I 
Nuvem negra entre a alegria 
Foi a sua alma ofiíuscar; 
Seu coração da-lhe um baque, 
Ninguém o poude escutar. . . 
Lembrou-se da lavadeira 
Lá na ribeira a lavar I 



Larguem, larguem, cavalleiros, 
Náo é correr, é voar 1 
O sol já brilha nos campos, 
Já são horas de ir caçar. 
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Ouvese ao longe o tropel 
Dos corcéis a galopar, 
£ as curvas trompas de caça 
Váo soando pelo ar. 



Mas £1-Rei n'es8a batida 
Não os quiz acompanhar ; 
A* sombra de uma oliveira 
Está sentado a scismar 1 
Ao lado o chapéu de plumas, 
Perto o cavallo a pastar, 
£ a cavalgada lá anda 
Ao longe a rir e a folgar, 
Que só £l*Rei mudo e quedo 
Ficou triste e a suspirar, 
Pensando na lavadeira 
Lá na ribeira a lavar ! 
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